Canil/Gatil de Lisboa – Péssimas condições mantêm-se
A Assembleia Municipal de Lisboa aprovou uma moção, na sessão extraordinária de 8 de Novembro, instando o executivo a informar “sobre o andamento das obras no Canil de Lisboa e as razões para os respectivos atrasos e paragens” e a cumprir as “decisões da providência cautelar do Tribunal Administrativo do Círculo de Lisboa sobre o Canil de Lisboa e condições de acolhimento dos animais”.

O projecto das obras da 3.ª fase do canil/gatil obteve o primeiro lugar na votação do orçamento participativo de 2009/2010. Depois disso, a CML já organizou mais dois orçamentos participativos, mas este projecto só arrancou em Junho de 2011 para parar logo em Agosto. O vereador Sá Fernandes, responsável pelo pelouro do Ambiente, não explica a que se deve a paragem das obras.  

Quanto às decisões da providência cautelar (Julho de 2011), que deu razão a todos os que desde há anos vêm protestando contra as condições degradantes e o tratamento dado aos cães e gatos que entram no canil/gatil, não foi ainda facultada à autora uma visita às instalações que permita verificar o seu cumprimento.

Recorda-se que os procedimentos cautelares decididos pelo tribunal vão desde as exigências de colocar um recipiente com areia e comida em permanência nas jaulas dos gatos e de não juntar fêmeas e machos até à proibição de aceitar animais entregues pelos donos, enquanto não forem realizadas as obras de melhoria das instalações. De facto, constata-se que há munícipes que entregam ali animais desconhecendo as condições em que os mesmos vão ser colocados, julgando erradamente que os animais se destinam a adopção (na verdade, cerca de 70% são abatidos ou morrem por doença).

Mais recentemente, uma petição pública “Por uma nova gestão do canil/gatil municipal de Lisboa”, dirigida ao Presidente da Autarquia e subscrita por mais de 1 750 cidadãos, pediu ao Dr. António Costa o afastamento da responsável pelo canil/gatil, em funções desde há oito anos, apelando-lhe a que “dote o canil/gatil de uma direcção que alie os conhecimentos académicos e profissionais às técnicas modernas de gestão, à humanidade e ao respeito pelos animais, e à urbanidade nas relações com os munícipes”.

A Câmara Municipal de Lisboa não pode continuar a ignorar a opinião dos munícipes, da Assembleia Municipal e as decisões do tribunal. Denunciamos perante os lisboetas e o país uma situação que atingiu o limite.

Exigimos o recomeço imediato das obras da 3.ª fase do canil/gatil. Exigimos o cumprimento das decisões do tribunal. Exigimos uma nova gestão para o canil/gatil municipal de Lisboa.
Seja porta voz dos animais abandonados de Lisboa, enviando um e-mail ao Presidente do Município (gab.presidente@cm-lisboa.pt), com esta mensagem : 
“Mude o canil/gatil de Lisboa, em conformidade com os padrões europeus”
http://campanhaesterilizacaoanimal.wordpress.com/
campanha.esterilizacao@gmail.com









